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* The paper is dedicated to those European Union officials who, in such difficult circumstances, 
continue to try to provide added value to EU external action in widely different policy areas of 
relevance to security.
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Abstract
This article was finalized shortly after the UK refe-
rendum announcing a Brexit and the European 
Council receiving a new European Union Global 
Strategy for foreign and security policy. Momen-
tous times when “business as usual” hardly is an 
option inside EU institutions. The approach to the 
topic is broader than the topical issue of com-
prehensiveness in conflicts and crises. An effort is 
also made to take into account the actual working 
conditions of EU staff at headquarters in Brussels 
and in the field. The author argues that key messa-
ges to staff to apply a bold and ambitious com-
prehensive approach, will now be necessary and 
the academic and think-tank community needs to 
be helpful to this end.

Resumo
A Abordagem Abrangente e a Ação Externa da 
União Europeia: Perspetiva de um Representante 
Nacional na UE

O presente artigo foi concluído pouco depois do referendo 
no Reino Unido e do Conselho Europeu ter acolhido uma 
nova Estratégia Global da União Europeia para a 
Política Externa e de Segurança. A abordagem adotada 
nesta análise posiciona-se para além dos limites da 
abordagem abrangente aos conflitos e crises. Neste sen-
tido dar-se-á atenção às condições funcionais presentes 
nos quarteis generais da União, em Bruxelas e no ter-
reno. O autor debate a necessidade dos funcionários 
europeus adotarem uma abordagem abrangente, corajosa 
e ambiciosa, reconhecendo-a como um requisito, devendo 
igualmente as comunidades académicas e de analistas 
pertencentes a think-tanks corresponderem a este impor-
tante desafio.




